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E' n'uma adm-.ação anstera e

forte, n'in'n rogimon do luis pro-

' Videntes e sabias, na pratica da

. virtude o da justiça. que se for-

mam as gerações de combate o,

que se engrandeccm os povos.

no culto dos seus grandes ho-

mens, nu contemplação das suas

glorias, na admiração da opulen-

cia passada, que se disciplina o

espirito nacional c que se pode

manter a força adquirida. E' polo

. indiíi'crcntismo. pela ignorancia

,alvar que tudo desconhece para

rir de tudo, pelo egoísmo que não

mira a outra coisa senão à con-

servação da individualidade, pela

dissolução que produz o esqueci-

'meuto o o desdem dos grandes

› feitos uacionacs, que um povo de

-, ' 'tombo em tombo desce a todas

.as ignominias e degenera em to-

das as iudigriidades.

No primeiro d'estes principios

'encont 'tiram todos os povos, des-

de a mais remota antiguidade. o

i segredo do seu progredir rapido

; e civilisador. A vida publica e

privada dos antigos leis do Egy-

pto era cheia de preceitos a que

'-elles não podiam fugir e de re-

gras que não lhe era permittido

alterar. Era tal o horror, qua aos

velhos legisladores iiüupiclle fa-

' moso paiz inspirava o servilismo

' e a bajulução, que não consen-

. tiam aos seus soberanos que se

approximassem dos escravos, pa-

ra que ñcassom libertos de toda

a idéa de baixeza e não sc costu-

massem a amar a tyrannia. A

piedade, a frugalidade e a simpli-

cidade assentàvam-se em volta

do throno. E o espirito dos reis

era devidamente educado nas ma-

.,ximas de virtude e na leitura das

' acções dos grandes homens, para

que aprendessem a seguir os Seus

'exemplos e a respeitar as suas

leis. D'esses reis, que á beira da

«sepultura seriam julgados livre-

mente pelo povo, no tribunal mais

democratico e mais santo que o

mundo possue: - o tribunal da

consciencia humanal

Assim foi grande o Egypto.

Assim se formou a grandeza d'a-

queiie povo iliustre. Assim as-

sombraram o mundo com as ma-

ravilhas dos seus conhecimentos

_artísticos e com a fairiosa vasti-

dão das suas bibliothecas. Os

templos famosos de Sesostris, os

seus canaes formidaveis, os mo-

lrnuinen tos immorredouros com as

inscripções de hieroglyphicos, as

pyramides celebrcs, o grande pha-

rol e a nunca esquecida bibliothe-

:ea de Alexandria, em que Ptolo-

'meu chegou a reunir setecmtos

mil volumes, confiados á guarda

,de todos os sabios do» mundo,

caram attestando á evidencia na

¡minortalii'lade quanto pode m.

fída nos regimens mais at'aza-

Jos, as lcis prevideutes, os cos-

"Ítumes severos, e a educação po-

_derosa d'un¡ po vo.

" Era nos cantos soberbos da

situada e nas bellas estrophes da

Ddysséa que os soldados gregos

ia 'ocuravam o enthuswsmo pr -
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ciso para defenderem a patria das ›

invasões dos persas. t.) culto dos

;grandes homens, o fogo sagrado

das glorias patrias foram desti-

mulo mais poderoso da magcsto-

sa opulencia dos gregos. As suas

cidades eram mais crmln,›cidas

pelo nome dos heroes, de que fo-

ram o berço, que, quasi, pelo scu

proprio nome. 'l'hcbas, -a patria

de Pindaro, 0 delicioso poeta!

Colonia, a patria de Sophocles, o

grande dramaturgo, vinte vezes

coroado com as palmas da victo-

ria, mais eloquente, mais doce,

mais harmonioso do que Eschy-I

les! Pylia. a patria de Nestor!

liabicanarsio, a patria de lierodo-

to, o famoso historiador!

Nos jogos olympicos, nem só

o pugiiato, a lucta, o disco e o sai-

io cnthusiasmavam os concorren-

tes. Os maiores genios da Grecia

liam as suas obras "no meio da

assembleia olympioa. Herodoto

ahi foi lcr a sua historia, e tama-

nho enthusiasmo ergueu, que ca-

da um dos livros, que a compu-

nham, recebeu o nome d'uma

musa. ' 1,

Que vaãqpampo para as cs-

tatuas immorhas de Phidias e as

telas sublimes de Zeuxis, de Phar-

rasio, de Timantio e outros l

E assim d'um povo de barba-

ros se fcz o povo mais celebre do

mundo. A civilisação, as lettras

e as artes fizeram enormes pro-

gressos. Por toda a parte cidades

famosas, templos ad miraveis, co-

digos do leis excellentcs. A liber-

dade, a republica, vibravam to-

das as almas; as artes suavisa-

vam os costumes; ('1) a tribuna

retumbava de discursos eloqueu-

tes; os bellos escriptos de muitos

philosophos celebres liam-se em

todas as escolas e incutiam na

mocidade 0 gosto da eloquencia e

das iettras. «Os ediñcios publicos

oruavam-se das imagens dos deu-

ses e dos heroes, que auiinavam o

marmore e a tela; e a (irrecia, em

poucos seculos, tornou-se, sob o

imperio dium doce clima e d'uma

imaginação formosissima, um paiz

encantado, um quadro magico on-

de se reunia tudo o que póde

aquecer a alma, exaltar o espiri-

to e encantar os sentidos»

Areiro não podia deixar d'ex-

pulsar as irmãs da caridade, co-

mo não pode deixar de acabar de

vez com a companhia dos malan-

dros, se tem aspirações a recu-

perar o logar que lhe pertence

na vida da nação portugueza. No

meio da decadencia em que va;

mos, por entre a infamia dos po-

deres constituídos. em face da ra-

pinancia que vae n'este paiz, do

esquecimento de todas as leis, do

abandono a que se lançou o ca-

valheirismo e a honra, importa,

mais do que nunca, estimular o

povo pelo culto dos seus grandes

homens, aquecer-lhe o espirito

com vastas licções da historia e

 

(1) como du Ségio'.

levantar-lho os brios como uma l i-uiiioin'm'ido e i-m Vez d'un) lm- l Quom uniu"? lion; iii-.sie céu on.

odmcnção pundonorosa n digna. nono-rito SPI-ill apontado pela ins-

Nao temos Homero. mas temor;

(iam í›cs._\'ão temos Ucruostheiws.

Mas tcnios José Estevao, tao ;gran-

de como clle. Temos as façanhas

da llliada, que foram dodilhadas

e cantadas com dedos tao hellos

o garganta tão rica dc tada como

os do _orando poetada ("rrccitL Te-

mos os hymuos da liberdade, quo

foram cntoados aqui com voz tào

possante como a voz t'ormidavi-l

do grande Domostbenes. Mais

que Iii-mosthencs. Domosthcncs

brilhante; Demosthenes, que, com

a sua palavra sublime tantas re-

zcs poz em cheque a politica per-

iida do Filippe da Macedonia; lie-

i'nosthenes, admiravel d'eloqucn-

cia, que desperta os brios dos

athonienses e lhes mostra em

phrases d'um vigor extraordina-

rio o Iogro em que se deixam ca-

hir; Demosthenes, tão genial e

tão admiravel quando desfaz a chi-

cana de Python e BIN/'Ui'gmliiâi a

fraqueza d'lüsrhynes, deita as ar-

mas fora e foge na batalha de

Cheronca. .lose Estevão, tão elo-

quente codio DBHIOSUIÚHBS no

tlharlcs et George c nas Irmãs da

Caridade, tão ardente como elle

pela causa da liberdade, e o he-

roe da Fhecha dos mortos. que,

em logar de fugir do inimigo. es-

pera ousadamente por elle para

lhe chamuscar as barbas.

Tambem nos temos as ;slo-

rias e as heroicidades da Grecia.

Tambem nós somos um grande

povo.

As irmãs da caridade não po-

diam, nem deviam pnrinanecer

em Aveiro. Jose Estevão, como

nome baptismo!, como individuo,

representa tanto como qualquer

José Estevão d'eSse mundo de

Christo que soja boa pessoa. Nem

foi mesmo pelo Seu talento, ex-

clusivamente, pela sua elorpnm-

cia despida d'outras considera-

Ções que o nosso eminente pa-

tricio adquiriu o grande nome de

Cidadão (1m: tem na historia do

seu pair.. li'oi (H'ithTipiíilllcntu pe-

las suas virtudes e pelos seus

serviços a uma causa levantada e

justa. Foi pelo seu talnnto. pela

sua eloquencia deslumbrante;

mas talento e oloqnmncia em de-

feza da patria e d'nni principio

d'alta humanidade e grandeza.

Que causa era essa? Que princi-

pio foi esse“? A causada liberda-

de, o principio democratico. Eis

o ponto a considerar e a não es-

quecer. Poderia Jose Estevão tcr

enorme talento. Poderia falar a

linguagem dos deuses. Que se

em vez do defender a causa sa-

crosanta do povo, em Vez de sa-

crilicar a sua vida pela dcmocra-

cia rasgada o larga, que cobre

com a sua capa immeusu ricos e

pobres, nobres- e paabeus, sem

olhar aos que a imploram e de-

mandam como porto de salva-

mento, dcl'endessu a causa da ty-

rannia e ajoelhasse servi¡ aos pcs

do dospotismo, em logar d'un)

nome apreciado teria- inn uomc

toria I'liilli¡ um reuoggado.

Uli5l^t¡Ni-1i""Hi.i-'j:\lilll|3,|)Hl'('(ill~

Hl'gliiiiill_ primeiro que tudo i-in

Joá-,c ¡isbn-'3o, são (H prini'ipios

porque elle vei-tou o seu Sítllgtie:

e arriscou a sua vida e as santas

doutrinas que evangelisou da tri-

buna. li) só depois e que olhamos,

frmioticos d'enthusiasmo, enthu-

siasmo que ve n sempre dos prin-

cipios_ para o talento com que el-

le defendeu uns. e pri'egou as ou-

tras. Haverá ali-;nm pobre ignoran-

te que não saiba porque goste de

.lose Estevao e que talvez nem

gostasse se soubesse porque de-

veria gustar. Mas isso não entra

em linha do conta d'uma cidade

como a nossa .

As irmãs da caridade não po-

diam coexistir com a apotheoso

de Jose Estevão. Seria uma tro-

ça, seria uma burla. Aveiro com-

prehendcu-o e expulsou as irmãs

da caridade. Gloria a cidade de

'de a iyra do .\iu›llo acharia ins-

¡iil'm'nn "mm- Hill) HH abobodas

do Vulliu injznipo, n'usta nature-

7,4. tao-bula t'uiliu a natureza de

l'lntlnn; inunilzmuln o mundo de

luz do sou muro dc sol, ein que.

depois do cada tempestade, a Iris

_ai-mt“, como no iirmamento azu-

iado da Grecia, perpassa ligeira a

¡estituir-nns bonança e [tz, n'es-

te pcqucnino retalho do mundi),

falando-nos a rudu instuin do

poesia e amor, ha do haver logar

para escravos e assento para ja-

nizaros?

As irmãs da caridade n'estu

terra! Quo irrisãoi (Ibama-nos

tudo :'i vida cm volta dc nos', á

dilatação do espirito, a serenida-

de da alma. l'l' tudo gentil quo

nos cerca, desde a mulher suave

e insinuanto da nossa raça, ate

ao saigunirai tranquillo que se

debruça nas margens tão dooes

do Vouga. ii: so alii um ninho de

corujas, a perturbar a munsidào

d'esta estancia risonha da vida!

E só além, no Velho convento de

Foi um grande exemplo, foiiJQSUb'.ll|1I “WMO, como maldi-

um acto de nobre coragem no

meio da indolencia geral. foi uma

conquista de liberdade, que

echnou em todo o paiz. Todo o

paiz nos contempla, todo o paiz

nos admira. Ahi tem o povo a

confirmação do que lhe diziamos

quando o incitavamos a resistir

c a marchar para a frente, até aos

ultimos extremos se nt-rCessario

l'ôra, na pendencia das irmãs da

caridade. Nós diziamos-ihe que

d'esta questão, ou adviria a dos-

honra ou a gloria d'AVeiro. Não

o engani'unos, nem exaggeramos.

Assim como, se nos perderamos,

nós que já tinhamos o ittbéo de

haver derrotado Josi: Estevao em

vida, a nossa ignominia seria

eterna e viria anairesrentar essa

i'nolanciioliu profunda que csi-u-

rcre di: ha muito :i coração !IU

todos os patriotas c em todo o

paiz, assim o triumpho foi li'u

raio d'alcgria para a dcinoriauia

nacional, um bocadinho do (tb-i

claro c limpido para U5 ipa: virou

coberto de nuvens o lioris'onte da

patria, um grito d'aim'me nas ho::-

|
l
l

¡ ção d'aigum espirito mau, a ente-

l nebreccr a alma do justol t) ni-

: nho desfez-se. o tumulo, tambem

se ha do quebrar. Pelos de fami-

lia, o cvprcste iiludc o muitas ve-

zes attrahe na sua altivoz esgota

o recta, mas a sua sombra refle-

cte sempre assombra da morto.

Fugi do cypreste e Vinde ret're»

Car-vos na sombra do castanheiro

gigante.

Mas_ Aveiro quer continuar.

quer “Ver, quer ter direito an

convivio dos povos civiliSzidos"

Pertence-lhe um logar de honra

n'esse piano fidalgo, se o quizer

occupar. Eroqne o espectro daa

suas glorias. Inspire-se no genio

dos seus antepassados. Como 0:;

“Sítidñliüs de Marathona, que du-

, phraram as forças entoando Oi'.

« Vorsos de 'ltomurm como os Ve-

lhus eaypcios que iam ás sepul-

luras dos heroes aspirar o amor

.sa-;rodo da patria, releia nas pa-

;Linus da sua historia o genio an-

: dai-ioso do seus avós; no espirito

lvivido dos seus grandes homen.;

busque o alento que lhe possi.

 

tes abatidos da liberdade, o mai:: Wim'. e arremesso-se então par.:

um ilorao do gloria paraa coroa

radiante da cidade dc Aveiro.

Aveiro resgata bi'ilhantúmunto ao-

bre o tumulo do José Estevao a

ingratii'lãqiquo em vida tcve com

clic.

Sara o inicio d'uma Cr::

prosp-;riilailnsí' Será o relulgir

d'uma aurora do rmlx-iupção? Se-

re't o gcnio de Arciro que se er-

gue da campa a iusul'lar nos sons

lilhos o alento da Vida Í)

* Quem sabe! No movimento

que se tem operado ahi ha largo

assumpto para muitos estudos.

As i'uanifestacões do dia '19 ha

muitosannos que se não dão em

Aveiro. E houve alii uma expan-

são da alma popular, urnaaflir-

mação de vitalidade, um impulso

\'li'il, que: doixam um rasto do luz.

nas trovas do: ultimos amics.

,in

ativado, crente na victoria, Con

'.'lJiU na causa. inabalavel na fab,

e a victoria será sua outra vez.

Aveiro tem todas as condições

d'nnia terra opuleota. Não Hu*

falta talento, nem actividade nor.

seus filhos; nzio lhe faltam m

dons da uattll'ezn. SuIIoca-a uni».

alidiiraçao deploravcl, uma iuerci.:

tristisshna. ltotomemos a “03511

autonomia, i'lcspertemos do it'-

.thargo e avante. Fitenios os olho z

no oco, onde luz o geuio dos nos-

sos marinheiros, onde rutila o

grande nome de José Estevão, es-

,tudemos a nossa historia, admi-

reinos os nossos homens, recons-

tituàmos moralmente a nossa ra-

ça e caminhemos sem perigo do

tropeçar. , l

ltol'ui'nicino:: o:: Ci).ii,l]|')|¡f$;; um .

teu'ica fundo pciuc' ;must-.5, lance-    
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0 POVO DE AVEIIM)

fica com as nossas leis. Us em-

pregados publicos tccm o direito

de. votar como querem até nas

eleições politicas, quanto mais

nas eleições d'uma i'nisericordial

U redaotor do Campeão e o infor-

rnador do Correio esqueceram-se,

evidcntemente, de que. sc tratava

da eleição d'uma confraria. Que-

rerão fazer dcportar os emprega-

dos que se permitth ter opi-

niões diversas das do governa-nim'

civil acerca... da administração

da Santa Casa?

tidiculo c odioso l 1›
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mos- a margem os especuladores nova mcza desde já, sem se es-

e lHI'BHIUS dado um 2mm“? MSS” pcrarpeluejwchamarcadanocom-

no caminho da emancipação. promisso. Tambem estamos con-

Quem não apparece depressa vencidos de que deu as instru-

esquece. Aveiro tem praticado um cções mais ptiremptorias aos seus

erro cum-mo In: seu isolamentO, delegados. e fez as recommenda-

no seu nulifferentismo. Todas as ções mais instantes aos seus

terras teem feito valer, uma ou amigos, para que n'essa eleição

outra vez, os seus direitos. Todas respeitassem a legalidade, e m1-

se impõem. Todas apparecem. E Lassem desordens. E se não foz

9111510 Nida a gente se lembra d'Bl- mais, se não castigou severan'ien-

lilS- AVPÍFO esquece“ Pm'qu'à Sl? te as primeiras irregularidades ou

650011113“, Porque fllgill- PÚÍS 3h¡ Os primeiros erros comi'ncttidos

tem 0 início (Puma Vida "Omi Sb' pelo governador civil,'e não des-

Ú (lili-"4*r apl'üveltar- Agora deu alfrontou depois o acto eleitoral

b“" que fill“" de SÍ- A30"“ tOI" da possivel pressão d'estc func-

nou-se bem saliente no paiz. (Zon- cimmrjo e .aos seus adeptos, fo¡

'3mm “O Ci"“¡uho em que @Hi-w" seguramente por causa do tal es-

e SNK/l 881W-
pirito partidario mal con'iprehen-

Não 1335“¡ a eXDIÚSãO das il" (lido, que entende que o poder e

"1515 da caridiide- E, PI'GCÍSO mm' obrigado a cobrir quanto Pessi-

be'" @lelsm' de vez 0 Capim” de vol os desmandos dos seus :nic-

ladl'ÕBS- E' PVCCÍSO ¡IC-ilha" 00m ptos, e até. u deixar-se compro-

essa companhia "e balldmos- Em* mettcr por suppostos excessos de

'lnanm AW“” low“" 9339410' zelo partidario, que as mais. das

.mem, Aveiro não pode levantar a mms cumprem paixões e mp3-

cabeça. De mais o tem ella toh.- resscs pesso-des_

rado. Esse homem e uma vcrgo-
..

nha, esse homem é uma nodoa Todos os ministros, de todas

infamante no viver da cidade. as situações, são egnalimntc fra.

T0513 3 gem“ de Senso Compre' cos para com os corrcligionarios;

henderà que com a desmoralisa- Fontes, apesar de ser de animo

cão PVOquda (lue esse homem resoluto, levava a fraqueza atcao

rui.“'esentaa AVGÍI'O “ão tem d“'el' ponto em que chegava a parecer

WS ainda a0 '03“' "Obra que “le cumplicidade; quando cllc gover-

Coml'em "O COHVMO 300ml- _ nava, a matricula de regenerador

ApangmOS 8 "OÚOEI 9 a 9'01“!“ ora um salvo-conducto e uma ab-

de AVCÍW sem @Mão 00min““- Solvição até para crimes. Nãoha,

pois, que estranhar no sr. Jose

Luciano uma culpa de que é, por

assim dizer, d'uso commnm, e

que em parte se explica pelas ne-

cessidades do mechanismo da

governação assim como pela im-

posição das relações possoaes; o

que apenas é lícito desejar c que

essa culpa se não aggrave agora

assegurando impunidade a actos

que, evidentemente, aíTrontaram

as leis, perturbaram a ordem e

attentaram contra direitos que ao

governo compete assegurar. O

escandalo da eleição da Miseri-

cordia precisa ser corrigido, as-

sim como é preciso restituir ao

districto d'Aveiro a tranquillida-

de que ha muito lhe falta, obri-

gando os partidos e os corrilhos

que uiclle se debatem a enfren-

rem as paixões tumultuarias.

Se o governador civil actual o

incapaz de desempenhar a mis-

são de pacificação que lhe com-

pete, demitta-sep governador ci-

vil, porque a consideração que

possa merecer a sua lealdade

partidari-a não deve prevalecer ao

interesse collectivo do partido,

que el-le prejudica julgando, tal-

vez, servil-o, nem ás indeclina-

veis obrigações do governo, que

tem de governar para todas as

parcialidades e para todos os ci-

dadãosm

 

  

         

   

  

 

   

  

  

    

   

    

  

   

   

  

  

    

    

  

  

  

   

   

  

                             

  

      

  

  

                  

   

   

   

   

  

  

  

 

Jornal da Manhã, de sexta-fei-

ra 21:

«A questão rcllglosa

Triste coincidencia que seja

nos periodos de administração

progressista que se levantou] mais

accosas as Iuctas religiosas!

(l ministr-rio do duque de Lou-

lé foi assignalado por essa pole-

mica violenta, em que interveio a

figura altiva e imponente de Jose

Estevão, e em que ficou Vencedo-

ra a liberdade por meio da pala-

vra sincera e eloqnentissin'ia do

apaixonado tribuno.

A reacção ficou vencida, mas

pmcnrou dosforrar-so d'uma ma-

neira evii'lente. Foi JUsi') Estevão

que fez a apologia da caridade na-

cional e obrigou a que sc reexpa-

lriasscm as irmãs de caridade

francesas?

Pois sr-:ja em Aveiro, a terra

emim-:ntemente liberal, seja cm

Aveiro, a patria do brioso solda-

do do batalhão acarlcmico, que

as irmãs da caridade venham edi-

ficar o seu ninho i'eacrzionai'io;

alli, em frente da estatua d'aqucl-

le, que lhes fulminou o raio!

lsto não ú, não pode ser mera

coincidencia; é o resultado d”um

plano tenazmente preconcebido.

Tudo o demonstra e, quando fal-

tassem outras provas, bastava o

espectaculo, que toda a cidade

de Aveiro está presenceando, cs-

pectaculo, que é uma vergonha

para o .partido progressista e um

descrodito para as nossas tradi-

ções liberaes.

Quem observar atteutamcnte

os factos, não deixará de notar

uma circumstancia curiosa, e que

põe em relevo os sentimentos

vingativos da reacção.

A' similhança da França, ella

tambem procura tirar a sua des-

foria o, se não consegue trium-

phar a luz do dia, o seu trabalho

de sapa vac minando incessante-

mente, e, quando menos se pen-

sa, e quando ella está senhora

do posto.

Que importam os meios, se se

conseguem os lins?

A Companhia de Jesus já to-

mou a sua vingança do marquez

de Pombal. Os herdeiros do irre-

conciliavel ministro são hoje dos

mais fervorosos adeptos da seita

negra.

Era preciso igualmente tirar-

se a desforra de .lose Estevão, e

não havia desforra mais palpi'tan-

 

    

  

     

   

   

   

   

  
   

       

  

 

à QUEST“ BE AVEIBU

A |MPR EN SA

Para que toda a população

d'Aveiro veja como a sua attitude

uobiiissima na questão dasirmãs

da caridade arrancou um brado

rl'admiração a todo o paiz e é vi-

vamente applandida em todo o

campo liberal, continuamos trans-

crevendo o que a respeito dos ul-

timos acontecimentos encontrá-

mos nos jornaes.

U Dia, de sexta-feira Bl:

 

«A eleição da .lllscrlconlla

de Aveiro

Ds joruaes regeneradores não

teem que estranhar a attitude que

tomamos na questão da Miseri-

cordia de Aveiro, porque é abso-

lutamente coherente com o nos-

so programma e com o cumpri-

mento que' lhe temos dado. So-

mos antes de tudo do partido da

verdade o da justiça; depois, so-

mos progressistas como ninguem

é mais, e por isso mesmo nos

julgamos prohibidos de defender

ou applaudir actos dos nossos

chefes ou dos nossos correligio-

narios que acaso desmintam os

principios ou affrontem as tradi-

cções do partido progressista.

Quem lança desprestigio sobre

esse artido, e abjura da sua fé

liberi , e sahe para fora do seu

Idem :

«Parece-nos apurada a verda-

deira historia da eleição de Avei-

ro. Resalta com toda a clareza

do simples confronto do que con-

tam os ministeriaes com o que

narra a opposição.»

__r_.

trilho de seriedade, não tem di-

reito de reclamar da nossa cama-

radagem politica solidariedades

e cumplicidades que nos pezem

na consciencia e nos repugnem á

razão, o está n'este caso o grupo

que em Aveiro se tem compro-

mettido na questão caprichosa e

antipathica da Misericordia. Por

isso não hesitámos em desnudar

a verdade dos acontecimentos,

que ante-hontem agitaratu a pa-

tn'a de José Estevão.

Mas este mesmo proposito de

rectidão põe-nos, por emquanto,

do lado do sr. ministro do reino

contra as increpações que se lho

estão fazendo. A unica responsa-

bilidade real que lhe cabe nos fa-

ctos, que elle naturalmente e o

 

Commenta as infamias da sen-

tina da Vera Cruz, compara-as

com o que dizem o Correio da

Manhã, o Jornal da Manhã. e a

Provincia e continua assim:

«Este conjuncto de depoimen-

tos concordes, permitte-nos con-

siderar inexactos os telegram mas

publicados hontem pelo Correio

da Noite. São apenas um endos-

so de responsabilidades. Os per-

turbadores da eleição não haviam

de confessar a sua culpa l ›

E termina :

«Um telegramma de Aveiro,

publicado hontem pelo Correio

da Noite, queixava-se dc que um

 

te do que entroduzir em Aveiro

as irmãs da caridade.

Imaginaram-n'o completamen-

tc morto e quizeram tripudiar so-

bre o seu cadaver, sem sc lem-

brarem que o bronze cinzelado

pela arte tem a expressão da li-

berdade offendida, da liberdade

que se levanta nas azas da elo-

quencia para despedaçar no sou

vôo os ultimos grilhões do despo-

tismo.

.lose Estevão é a gloria mais

pura e mais brilhante de Aveiro e

a reacção ,não teme offender a

memoria do grande cidadão, co-

mo se as suas virtudes e os seus

talentos fossem moedade vil me-

tal, que tivesse de ser retirada da

circulação n'estcs tempos siniscá

tros, em que tudo que e grande

 

o pedestal da estatua de Jose lãs-

tevão era de frio marmore, irres-

ponsavel e mudo, quando a esta-

tua de Jose l'lstevão tem por po-

destal o Coração de todos os li-

beracs.

A estatua de José Estevão não

so crguerú sobre o pedestal; mas

quo importa isso, so ella, oomoa

estatua de ltlemnon, vibra har-

moniosamente a todas as brisas

das auras da liberdade “P

Triste cousa que o partido

progressista, que ainda ha bom

poucos annos victoriava com to-

do o enthnsiasmo os Lazarislas.

deixe envergonhada a penna de

Antonio lu'nnes, e esteja favore-

cendo aquelles, que tão rudemen-

te compromottcm as tradições

gloriosas de .lose Estevão. de Pas-

sos Manuel, de tantos outros.

Na questão das irmãs da ca-

ridade, o duque dc Loule prom-

rou resistir a torrente, mas vcndo

que eram innteis os scns esfor-

ços. e não so inuteis, mas anti-

¡mlrioticos, cnrvou-se, sacrificou

todas as suas convicções pes-

soaes, sacrilicon dolorOsamente o

amor de familia, só pararumprir

com o maximo cavalheirismo os

seus deveres civicos.

O sr. presidente do consislho

não tera esquecido este facto, e

se o esqueceu, rcmire-se no es-

pelho do passado, e veja se no

exemplo que lhe deixaram os

seus antigos chefes encontra a

energia neceSsaria para cumprir

o seu dever e dcsaffrontar a li-

bordado.

  

    

  

  

     

  

 

  

  

   

    

  

  

     

   

  

Idem :

«ln-Ira), 20 do setembro

_(Uo nosso col-raspamlmtc):

A familia liberal portugueza

acaba de receber mais uma prova

de decadcncia moral em quo Por-

tugal tem caminhado n'cstes ul-

timos tempos.

E' triste, muito triste!

As pcripecias de que a cidade

de Aveiro foi hontem theatro, por

causa da eleição da Misericordia,

o demonstram.

.ils o que se passou:

Teve logar hontem a eleição

da meza da Santa tlasa da Mise-

ricordia, vencendo a lista da op-

posição e sendo derrotados os

progressistas reaccionarios, que

ligados com o jesnitisu'io empre-

garam todos os mcios, fizeram

mil marotciras, taes como falsi-

ficação de cadernos, muitos ir-

mãos risr'ados e a ultima hora

uma remonta de mais de 44) elei-

tores. Mas que? Os aveirenses

comprehemieram mais uma vez

o Seu dever e souberam respei-

tar as gloriosas tradições de Jose

Estevão e Mendes Leite.

Noto-sc que a mcza o simples-

mente uma commissão adminis-

tradora e como tal não tinha dl-

reito nom de riscar nem de ad-

mittir irmãos. Mas como para es-

ta gente a lei se não respeita,

possuem o cynismo bastante para

d'ella fazerem fórnmla de phar-

macia.

quuanto lhes restava essa

esperança da eleição scr d'elles,

portaram-se muito regularmente

na acção do cscrntinio, mas quan-

do se viram perdidos, lançaram

mão de um expediente vergonho-

so e pulha, atirando para dentro

da urna com um masso de listas!

lsto foi verdadeiro e o presen-

ceou quem escreve estas linhas.

A assembleia indignada e fu-

ribunda póz-se em lucta e os gri-

tos de viva a liberdade, abaixo as

irm às da caridade, misturavam-se

com os de ladrões, ladrões que

nos querem roubar a eleição.

lnterveio a policia, mas não

põde conter o povo e este mais

se enthusiasmou, porque então

os vivas à liberdade, abaixo os

  

ton forca armada e mais dc til).

cavallarias corcaram a Praca Mu-

nicipal.

t) povo dou vivas a cavallaria

e apnpon o coveruador civil com

assobios e fora ladrões, ladrões.

U sr. capitão Ribeiro, com-

mandante da força, houve-se de

uma i'naueira muito digna, porque

soube coniprelieiuler a situaçàoc

mandar cn'iliainhar espadas.

U povo deu mais vivas a oa-

vallaria, e abaixo o governador

civil.

As trazeiras do hospital foram

apedrejadas c os vidros quebra-

dos, porque o povo snppoz que

os que compunham a meza e au-

ctores da grande patil'aria se ti-

vessem refugiado alli.

O sr. Manuel Firmino tinha

mandado vir muitos homens da

sua companlia para, cada um dc

varapau, estar as suas ordens,

para dcfcza dos da familia.

Conservaram-sc ate final em

volta danrna.

Alguns d'ellos vimos nos de

navalha aberta por mcio da egrcja

ameaçar cidadãos pacificos e hou-

rados, e so não fosso a sua dos-

treza teriamos hoje de contaria-

mcntaveis desgraças.

(l partido progressista qnc sc

I'ev'cja n'essas scenas tão vergo-

nhosas como revoltantes.

Se a cornlescc-.ndcncia do sr.

ministro do reino não fosse tão

grande para com os homens que

pretendem arvorar-se em sent-io-

res absolutos. não passaria Avei-

ro por euxovalho tão fcio e suc-

cessivamente tão injusto.

Aveiro qnc possue tradicções

gloriosas da liberdade, Aveiro que

eritzin no sou hallo ccmitcrio um

monumento aos hcroicos marly-

ros da liberdade e que jazem alli

as cinzas dos Mollos e dos Mo-

racs que, pela causa liberal, pa-

garam a sua vida no patibnlo hor-

rendo do absolutismo. scr thea-

tro de scenas tão edilicantes, é

triste, simplesmente triste.

Sr. ministro do reino, v. ex.“

que preside aum grupo de lio-

mens quo foi ao poder, represen-

tando principios de liberalismo;

v. ex.“ que devia respeitar e fazer

cumprir as leis do seu honrado

chefe A. .l. lh-aamcamp, porque

se não deixa de considerações e

demitte os seus delegados ?

Sr. .lose Luciano. não ponha

em pouco as reclamações d'uma

cidade inteira, olhe quea pacien-

ciapode escutar-se c o fogo alas-

trar mais.

Apesar dc tudo, os avvircnses

mostram grande enthnsiasmo.

0 pedestal aonde ha de ser

collocada a ostatna de .lose Es-

tevão apparcizeu hoje de manhã

edornado do flores e muitas ban- '

deiras com monogrammas e um

grande letreiro que diz2- Viva a

Liberdadc.

Pediu-se ao gmrernador civil

ordem para as musicas percorre-

rem as ruas da cidade, mas inde-

feriu a petição. S. ex.“ rccciou

mais arruaça.

Creio que so mandou toh-grain-

ma ao ministro do rcino.

Aguardamos mais aconteci-

mantas»

O mesmo _lornal oconpa com

a questão de Aveiro toda a sua

correspondencia de Lisboa.

deDemocraría 1)!)I'tuyiti':tt,

sexta-fc¡ ra 2'1:

(As lnnãs de earltlailc

em Aveiro

O governo cm vez de (Insur-

mar as reluctancias do espirito

publico contra o serviço das ir-

mãs de caridade na miserirorilia

de Aveiro, tem antes contribuído

para exacerbar os ultimos, ¡lei-

xando aos Seus correligumarios

da localidade o praZcr do satisfa-

   

  

     

    

  

 

    

  
  

  

   

   

    

  

    

  

  

  

   

            

    

  

    

   

   

  

  

       

  

  

 

  

    

 

parece afundir-se, como nau da

India, rica de mercadorias. carre-

gada dc chatins, mas podre de

madeiras e falta de piloto.

Illndiram-se, porém, e o des-

engano não podia ser mais cruel

para os que o soffreram, mais no-

bre para aquelles que tiveram a

coragem de arrancar a mascara

aos vendilhões do templo.

lúngauaram-se, suppondo que

funccionario publico, o sr. enge-

nheiro Regalla, galopinou, abusan-

do of/icialme-nte do cargo. U Cam-

eão das Províncias publica tam-

em uma relação dos emprega-

dos publicos que votaram com as

opposições colligadas.

A intolerancia que inspira, es-

tas accusações e denuncias não

esta já, felizmente, nos nossos

costumes politicos, nem se justi-

primeiro a lamentar e a censu-

rar, ea d'uma tolerancia que,

segundo os nossos deploraveis

costumes politicos, passa por ser

obrigação do espirito partidario.

U sr. Jose Luciano desejou sin-

ceramente por termo ás bolhas

da Misericordia, e para isso, para

regularisar a situação da geren-

cia d'esse estabelecimento pio,

¡imudou proceder a eleição da

  

 

ladrões, fora as irmãs da carida-

de, recrudesccram. Foi então que

a cidade tomou um aspecto

assustador, mas altivo e nobre.

Dizia-se, se esta terra foi uma

das primeiras que levantou 0 grito

da liberdade, sigamos esse exem-

plo e sejamos dos primeiros a

levantarmos o grito contra o ul-

tramontanismo.

O sr. governador civil requisi-

  

 

  

  

  

  

  

zerem os seus (_'.(ll_›l'i(2llf_)s.

De lia muito tempo que idov

prOCedor-se a eleição da mo'za ni

n'iisericordia, mas as contcnijn

ções e as condescendencias d

governo, e especialmente do sr

ministro do reino, den'ioraram e '

sa eleição.

A commissão que trata dc l ›

vantar a estatua do .lose listevà



  

i i ' a '

o vovo mz “rumo ' 3
M

Firmino, o governador civil, caes e a policia estavam ao ser- 2.” 'if' da egl'elil- Df'bül'le 'cl OPPOSÍ-

apertava as mãos na cabeça de viço dos jesuítas. A commissão nomeada, sem çao pretendeu_ defender a meza

horrorisado. Alguem poderá duvidar agora attenção ás disposições legaes e a sua Victoria. Os assalariados

Perdida a ultima campanha, que com amonarcliia não se pode que “yo prohibhm, despedi“ em- do sr. governador civil varriam

dizia elle! cojnbatel- O jesuitimno? prestados. l-nontou a seu tnlante a tlidü. lntervem a DÚllClll, que por

Perdida sim, e perdido elle E' do paço real. ó do rei, e da machma dos servicos, pó¡ e (us. engano prendeu um dos faquis-

para sempre na opiniao dos filhos rainha que partem as ordens para pôz de tudo arbitrariamente, che- me', Sült-'tltth-O em seguida, a des-

de Aveiro. que os ministros e as auctorida- gando a ¡n¡¡.,v,,-1uzí¡. as il-¡nãs da peito dos protestos de um ci-

Contemos promenores, que des sejam servis instrumentos cal-¡daer "O “psp-Ita¡ com mam. dadao que presenceou o facto.

um cavalheiro teve a bondade de dos maiores inimigos dos povos festa ¡lp-'ponta da je¡ e dos semi_ Victoriada OppOSlÇãO ficou as-

nos fornecer, e apreciem os nos- _os jesuítas. l?, por isso o povo mentos “bel-nes west“ cm“deqque sun inutilisada.

sos leitores dos sentimentos re- em Aveiro deu vivasáiiepublica. foibepçode José «jstev'ãm sem que _ 9.°

laxados d'aquelles, nas mãos de Só a Republica nos pode sal- a anotaridade supenor do msm- _ A multidão agglomerou-se in-

quem 0 @Memo ("ODSGPVH ainda?! Var! cto interviesse. como lhe cum- d'gnada em “jante d" @gn-"lí Dez

direcção administrativa d'aquelle Os infames jesuítas mandaram mia_ ' lllll'mt()3d6l'013 d0 &UEHWÍO Che-

districtom dar para baixo no povo e a poli- g0“ um @Situadl'ão de Gavallai'ia

cia assim fez; estando feridOs (O que prova que foi chamado

Faz e descripção dos factos e muitos cidadãos e entre elles o 00m &MBCIPHÇãUt

conclue: nosso correligionario Christi). Chi-'8591? a tl'Upa 0 SI'- gover-

Njas quando o POVO quer, o lleOII'. (iIVll appareceu H0 largo

«Abi fica a veridica resenha Povo vence. Ponham os olhos em Mumcmal. sendo aptipado pelo

dos acontecimentos de Aveiro. Aveiro as covardes cominissões POVO. 11001431' dos eSÍOI'ÇOS dOSÍn-

Deve-se a prudencia da força anti-jesuiticas de Lisboa e do “Mimas UllPOSÍCÍOHÍSlüsi que se

militar o não termos que registar Porto. esforçam!" DO!“ manter a ordem.
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n'aquella cidade, entendeu que

não devia, por homenagem á hon-

raida memoria do grande orador

e patriota, proceder á cerimonia,

em quanto permanecessem em

Aveiro as irmãs da caridade, por

que a sua conservação n'aquella

cidade era uma atironta ao ho-

mem que tanto lidára, para quea

questão levantada em tempo en-

tre nós, fosse resolvida de um

modo condlgno pelo partido li-

beral.

A cidade que se honra de ser

o berço do nosso primeiro ora-

dor, quer, e com razão, _que ao

descobrir-se a estatua, ninguem

ao admira-l'a, encontre nos hori-

sentes que a Cercam, sombra que

lhe cause tristeza e amargura.

U govrerno sabe isto, e sabe

que o capricho dos seus partida-

rios n'ntpn-lla localidade só pode

routrihuir para dcsasocegar os

   

   

  

   

 

   

 

  

  

   

 

   

  

   

     

   

  

 

   

  

  

  

3.o

Esta auctoridade, vendo como

os actos praticados pela con'imis-

são ai'li'iiinistrativa do hospital,

escai'idalisavam os sentimentos

da cidade, em vez de lhes dar sa-

tisfação antecipando a eleição do

nova meza,entrincheirou-se n'unia

recusa formal e foi necessario

 

animes, avivar iiiimizades e cau- maiores desgraças; deve-se ao sr. > Aveiro salvou a honra de t0- que a ¡ucta se desencadeasse, 'lodos os factos que licam ex- ,j

sur 1H*l'l.ill'bã1(;t)HS. _ _ coveinadm c1v1l e ao facciosismo dos os liberaes portuguezes. Alli com “em. ,,xtmmdinarm e que postos demonstram que o sr. g0- H

Damon_ litil't'clll, o sr. ministro de um ,grupo do partido progrcs- on a victoria Seria da justiça e v ex ;intervieqse mm as suas vernador civileincmuputivel com lj _

do reino que o tempo decorres- Sista os confhctos, desordens e da verdade ou a revoluçao teria m.dens,l,m.a que depois de M me_ ¡, www_ A ,-epeüçãu da ,demão .

“localidades que uotiriamos. rebentado.

Bien-'(39 louvores o i-oniman- Lisboa e Porto que pergunte

dante da forca. Nao lIi'os regatea- :is suas commissões por que não

mos, sentimos prazeren'iregistar teom procedido com egual leal-

se, snii reparar que n'esso de-

curso mais sc aggravava_ a situa-

ção, pois mais seevnieiiciava uma

luctu. que o bom senso l't'COni-

com s. ex.“ a frente do districto,
Ze's se proeedesse à eleição dese- à , _ _ g

nao pode realisar-se. porque nm- í

' I

jada. -
4,_0 ;.gnom nos garante quo nao se re-

 

    

   

    

  

   

   

   

  

   

   

    

   

   

 

    

   

  

  

os seus bons serviços.
mendava aos governantes que não _

bão sticccile o mesmo com o
'fosse travada.

A eleição da inezn da miseri-

cordio, embora tardiai'nente. de-

via vei'ilicar-se houtein. equani'lo

tudo devia levar a crôr que in

chegar o momento em que as re-

clamações cessassem, porque n

opinião poderia reconhecer que

começavam a ser satisfeitas, o te-

legrnplio transmitte-nos a noticia

do empenho da auctoridade para

viciar o sulfragio.

Não lia empenho mais conde-

uinavel, nem acto que na actual

conjunctura mostre melhor aos

-olhos de todos a inbahilidnde da

auctoridade superior d'uquelle

districto administrativo.

Se o governo anctorisa taes

-desacatos, se mesmo instiga a

que os pratiquem, os que con-

fiam nas suas complacencnis,

mais uma vez mostra que as li-

ções não lhe aproveitam, e que

pouco lhe importa com a paz pu-

blica.

Se o governo ú desattendido

nos seus conselhos, desobedecido

nas suas ordens, porque n'aqnet-

le districto impera o capricho, e

nada alii pode impedir que para

este ser satisfeito. sejam com-

mettidos todos os desacertos,

mostra-se tambem que nas re-

giões superiores não Se zela o

prestígio do poder, e _que este

serve apenas para cobrir com a

impunidade todos os dcsatinos

dos seus agentes.

0 sr. presidente do conselho,

se não quer que nenhum valor

demos ás suas palavras, deve re-

conhecer quc e verdadeiramente

infeliz na escolha ou na conser-

vação dus auctoridades que estão

iucunibidas de mostrar quaes são

os seus iuteutos, e as suas aspi-

.rações.

Só a mais rematada insania

podia levar a proVoear tuinultos

em uma eleição d'aquella ordem.)

gar que occupa.

Quem tão

dade, nao púde governar.

mas sobram elementos de apre-

ciação para ser julgada.

     

  

   
    

   

  

  

 

  

  

  

  

  

no e resolva, Segundo as melho-

res indicações daijustiçn. ,

:k

A questão no Correio (la Noite

reveste as formas da mais desca-

rada falsidade.

Este jornal, que é o orgão do

sr. ministro do reino, invorte as

scenes. e tudo que de indiguo o

indeceute praticou o sr. governa-

dor civil, appoiado por cacetciros

as suas ordens e aconselhado pe-

los Barbosas de Magalhães, e at-

tribuido a republicanos e regene-

radares.

Detestavel maneira de advogur

uma causa; desgraçatílos meios

estes da mentira para ainda com

elles illiidir os (lesprevonitlos

que acreditam na sinceridade dos

orgãos do governo.

Pois fiquem-se com as suas

trapaças, mas podem estar certos

que não ha coisa alguma que

possa levantar o sr. Firmino da

Maia. ,

Morreu, foi-se-lhe 0 prestigio,

demittani-nio, que é o maior ser-

viço que the podem prestam

O nosso collega O Radical pu-

blicou um supplemento ao seu

n.“ 29. Dirige-nos plirases bone-

volentes, que agradecemos. Eis o

supplemento:

«llonra o gloria á cidade

de Aveiro

0 Radical envia um abraço

fraternal ao nobre, valente e inte-

merato correligionario, o Povo do

Aveiro.

Venceu o Povo liberal apesar

de todas as patifarias do governo

a favor dos jesuítas e das irmãs

da caridade, essas prostitutas por

causa de quem correu o sangue

dos cidadãos na patria de .lose

Estevão.

Acabamos de receber

guiute postal:

idem :

«A reacção em Aveiro

('.omo hontem dissemos foi

agitadissima a eleição da Miseri-

cordia em Aveiro, e as noticias

que hoje temos confirmam as

nossas informações de houtein.

Debatia-se uma causa em que

de um lado estavam os jesuítas

apoiados pelo governador civil. e

do outro estavam os liberaes

apoiados poltropiniao publica.

N'estas cn'cumstancias não

podia haver duvidas sobre _o lado

para (pie penderia a Victoria.

Os liberaes venceram a olci-

ção, obtiveram maioria de votes

em relação as listas entradas. A

,ju-rota t ra evidente para os quo

empeiitiaram todos os meios ver-

gontioscs, despotlcos e-abusivos

em favor das irmãs da caridade.

_ A frieza dos numeros tinha-os

' convencido da sua fraqueza. As

portas da Misericordia estavam

abertas, as santas irmãs estavam

já ouvindo a intimação de des-

pejo.

O SC-

Amígo Felizardo-Pardo¡po-lhe que

hoje tt) se realisou a eleição da Miseri-

cordia. A opposiqão venceu. :Na cereja

houve granito pancadaria e muita cube-

ça rachado. lleina grand.: enthusinsnio.

A'manhã o pedestal de .losñiilstcvi'uiiserá

cntcitado e uma phylarinouicu percorrqvá

a cidade, etc.

Aveiro, 19 de' setembro de 18535.-

.tosa Tavares Coutinho.

Sabemos mais:

Por ordem do governo prati-

carem-se todas as infamias e tn-

das as ladroeiras. A policia :tira-

va com massos de listas para a

urna quando viu a eleição perdi-

da. Um policia graduado tentou

publicamente roubaii a urna.

U governo, as auctoridadcs lc-

 

dade.

So fossem homens, esses se-

chei'o do districto, que de forma nliores da commissão, convoca-

alguma pode jiiermanecer no lo- i'iain iinmediatamente um comi-

cio em ambas as cidades que só

_ _ desastradamcnte teriniiiaria por uma medida rapi-

deixa calnro prestigio da auctori- da do gov. roo contra essa cam-

bada negra ou pelo incendio de

A questão não esta resolvida, todos os coios.

Mas a commissão só está cos-

tumada a comer pão com man-

listude-a o sr. ministro do rei- teiga.

Liheraes d'Aveiro vinde accu-

dir a todos os liberaes portugue-

zes por que só vós sabeis cum-

prir com os deveres civicos.

Viva Aveiro! Viva O Potro do

Aveiro! Viva a patria de José Es-

tevão !i›    

                            

  

  

  

  

Notícias da Noite de sexta-fei-

ra 2'1:

«anpczas progressistas

Eleição roubada-LJon/lictos

O que se passou em Aveiro

com a eleição da i'ne'zu (hi Santo

(lusa da Miscricordia, é. tudo de

quanto mais repelleiite se pódc

imaginar,

Os partidarios do governomos-

travam mais uma Ver. o que e o

progressismo: a escoria da po-

litica.

Os processos por elles cmpi'c-

gados em Aveiro, estamos certos,

repugnariam ao nihilista.

t) sr. Barbosa de Magalhães,

o deputado apopletico. (pie nas

camaras esbrnveju inoriilialzule, foi

um dos vultos ti'esta patit'aria.

Ilistoriemos os fatos»

E refere largamente o que se-

passou.

ws-W

A grande commissão popular

que partiu no sabbudo para a Fi-

gueira da Foz, d'onde regressou

no domingo á nonte, o que foi

expo' ao sr. .lose Luciano de Cas-

tro o estado anarrliico de Aveiro

e pedir a demissão do governador

civil do districto, depoz nas mãos

do sr. ministro do reino o' se-

guinte memorial:

lll.um c Ex.mo Sr.

Os abaixo assignados, irmãos

(lu Santa Casa da h'lisoricorilin e

membros do partido liberal de

Aveiro, como memorial da qnt-i-

xa que verbalmente acabam de

fazer a v. ex“. contra o ex.“ si'.

governador civil, Manuel Firmino

de Almeida Maia, teem a honra

de expor a v. ef.“ o seguinte:
z 0

A mir-toridade superior do dis-

tricto de Aveiro, apnilerou-se da

gerencia da Santa Gisa da Mise-

ricordia, dissolveudo, a pretexto

de irregularidades commettidas,

a meza que legalmente funCcio-

nava, e nomeou uma eommissão

administrativa, sem que ate hoje

tizesse processar os suppostos aii-

etorcs de taes irregularidadcs, o

que prova. que ellos nào exis-

tiani.

petii'a o attentatlo do dia "19. Ape-

znr das ordens torminantes de v.

ex.“ pura que a liberdade da ut'-

na fosse mantida praticou-se o

int'ainissimo attentado com o pa-

trocinio e talVez sob plano do sr.

governador civil.

Alem d'isso esta auctoridado

acha-se desprestigiatla. A popu-

lação que a apupou não pode

mais respeita-lia. Como homem o

como auctoridade o sr. governa-

dor civil està perdido no conceito

de Aveiro. i

Por tudo isto os abaixo assi-

gnados espei'aiii de v. cx.“ a de-

missào do sr, governador civil

para soccgo de Aveiro o corro-

cção. justiça e moralidade na ad-

ministração do districto.

Midaw

0 .Primeiro do Janeiro, de ter-

çn-feira, publicou uma correspon-

dencia de Aveiro. de um null/[c-

rente, a respeito da clclçào da Mi»

sericordia, que e uni aceri'o do

falsidades e calinnnias.

Aquillo mala-selogo Ú. priinci-

ra vista. t) tal intli/fercntc, o mcs-

mo que_ manda os telegraniinas

para o Correio da Noite, a”: um mi-

soruvel de quem toda a gente se

ati'asta com nojo e que tem pas-

sado a vida a pregar calotcs a to~

alo o iiiiiiulo.

'lota a gente conhece o vil

salteador e sabe de quanto cIIo a

capaz, para que ligue a minima

importancia as baboseiras que

elle vomita.

t) que elle está a pedir é que

the deem uma duzia de chit'otzt-

das e em scguida lhe esborra-

cliem a cabeça contra uma pa-

i'cilt'.

Para misoraveis da laia (l'este

.'›. o unico remedio que ha.

Foi finalmente designzuio o dia

l!) do corrente para a eleição;

mas a auctoridade superior do

districto, no proposito de sophis-

mar a vontade da irmandade e

de combinação Com a comiiiissào

administrativa, alterou arbitraria-

mente a relação dos irmãos. que

passou a ser uma buriti: 49 ir-

mãos foram eliminados e entre

elles um que alcançou da mesma

commissão um dote de 2505000

para o casamento de uma filha,

o que só como irmão podia al-

cançarseiiundo as rletermii'iaçoes

LlU respectivo legado. _

Depois, na ante-vcspera da

eleição, ainda com a intervenção

do govei'nadoi' civil, :it-.ommissào

reronsiderou e readmittiii i3 dos

"t-0 irmaos expulsos, isto com o

lim de apagar os vestígios doque

anteriormente havia feito. Estes

factos donmnstrnnnse evidente-

mento por (luas certidões, que a

commissào foi obrigada a passar.

5.“

Ainda, com o tim de snpliis-

mar a vontade da irmandade, :i

ain'toridiitle superior (lo districto

empregou todos os meios de in-

fluem-ia e de coacção no intuito

de arranjar votos', cluigando (t rc-

qitísítttr do (ulministrridor do con-

::ct/io de, Ati'mqiicr a i-rtnnsiio n'a-

r/itclla villa, Por todos os 'meios

possiveis, do votanto Jose' Murat

dos Santos, que ella, anctol'idade.

sabia iria a Aveiro auxiliar e vo-

tar na lista (to partido liberal.

ti.”

Para fins que os acontecimen-

tos depois deram a room-ver, :i

auctoridade superior do districto

enviou para a cgrejn e fez c'c-rcor

a urna por homens assalariados,

coniplotnincntc estranhos :'i lucia

e a lliitiiil' parteescolhilos viu suo

coriipaiiliii de pesca da costa do

S. Jaciiitho.

 

   

 

    

  

 

   

   

      

   

   

  

   

  
   

 

    

  

    

\lillti I'Alt VENDER

11a numero superior a 300 al-

inndcs na adega de M. F. Simoes,

da t'reguezia da Palhoça: a quali-

dade fará o preço de 20 litros.

::intimações litterarias

Curso classico de poetas

portiigiiezes
U.'ICA selecta elaborada segundo os

pl't);.','|':lllllllils ot'ticiaes approvados

pur portarias de ñ de outubro de 1872

e 19 ite novembro de 18h15, para uso das;

cadeiras do litterntui'a portugiieza, tudo

ampliado com numerosas notas biogra-

piu'uas, graumiaticaes, biblioizraphicas

philolncicus, liistoricas, niythologicas:

munn'adhícns e criticas, por ANTONIO
1›E1X()'l't_) Ut) AMARAL, professor de en-

sino livro, membro de varias soeieda-

des inieiizmaes o estrangeiras e escrivão

interprete da estação de saude do Por-

to___1 vol., boa edição, hrocli., 600 roiS'

cartonado, 800 réis. '

Livraria Portuense, editora, rua do

Almada-Porto.

o RECREIO

Revista semanal liltm'aria e chora:-

dística. - 10 pag-mas, a duas

colmnnas. 20 réis

('.orrespmulenciu uJuão lloomno mw_

I'm'. ruzt Nova do Mamede,

LlÊUUÀ.

"'n

1.

Apezar i'l'isto o acto eleitoral.

pela muita prudenria da opposi-

ção, correu com tal ou qual so-

cego, apenas perturbado, t-IZI'H-

sionalmcnte. pelos protestos dos

irmaos que indo para votar, se nao

achavam i'ccenseziilos.

Quando, poroui, tei'iiiiiiavn o

osci'iiliuio e em 337 listas outro-

rlas havia já a victoria tlechii'iiiln

art'avor da opposicño, visto (pio

esta ji'i contava ltitt Votos, Miguel

Ferreira d'Araiijo Soeiro-s. secre-

tario do, corpo de policia civil e

tliesoineiro da Junta t'niral, a um

signal do presi lente do iiiczu tll'.

.lose Marin llai'liozu de Magalhães.

a cujo lado seacluivae com quem

por vezes conversava, atirou para

dentro da urna, com o maximo

desearamento. um masso tie lis-

tas, facto presencoado por deze-

uas de testemunhas.
i 8.o

Levantou-se grande tumulto;

o ainanuense do gnverno civil.

João Augusto Marques Gomes

rasgou os cadernos do recensea-

montoe entraram em sccna os

assalariados do sr. governador

civil, cinipuinto Os liei'ocs da t'a-

çanha se refugiavam na sachris-

O
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DE

MANUEL FRANCISCO LEITÃO

RUA DE JOSE ESTEVAO - AVEllio

à*

ESTE; llodcl, rreendrmcnte nmanlzuío.

achu-se nas condições de satlsímzcr a todos

as eslgeuelus.

Poltoral de cereja do Agro?

--U remedio umis seguro que hu

para curar :i Tosse, lh'cmchiic,

Astlimu e 'l'uhcritulos pulmona-

res.

'r-

i
l
-

Extracto composto ele sal-

snpm'l'lllm de Ann-_Pura pu-

rilicur o sangue, limpar o corpo e

cura radical das escrophulas.

0 remedio (le Ayer contra

as sezoes-Fehres iutermiteutes

e biliosas.

'
VIGou no CABEL-

LO UR AYlll' -

Imperio que o cu-

hello se torno

hmuco e restauro

ao cabello ::risa-

lho :i sun vitali~

llllllc e formosili'a.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que suhem hu-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pllnlas cathartleas de ..lycr-

-_(_) melhor purgativo, suave, in-

ten'ameute vegetal. ”

saido Phosphato (le Horsford's
E' um'agrndavole saudavel “EFBESCÍL Misturado openus com

agua. e :HSlanl' [nz uma bebida delicioso, e x'- um espccilico contra ner-

voso c (liÍu'es (le cabeça; sendo tomado ilopois de juntar :iuxiliu muito

a digestão. E' liarntissimo porque luis-tn meia. colheriuha do acido paru

meio copo (le agua.

(ls agentes JAMES CASSELS S: Gs“, rua de Mousinho (la Silveira.

127, 1.", Porto, dão as [orinulus de todos estes remedios aos srs. Fucultutiros que

as requisitarom.

  

Perfeito Deslofectanle e Pnrllleante de Janus, l

paraldesinl'ectzu' casas e latrinas; tumliem e exeellente para tirar gordura de no- l

doasjclo roupa, limpar metues, e curar feridas.

Vende-so nas principales pharmacius e drogarias. Preço ?AO reis'.

” LOTERlAS '
com casa de cambio

na rua do Arse-

nal, 50 a 64, LIUIOA, e filial no PORTO. Feira de s.

Bento, 33 a 33, faz sciente o publico da capital, províncias e

ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentos grande sortimeuto

de bilhetes e suas divisões das loterias portuguezu e hespanholu.

Satisfaz todos os pedidos, na volta do correio, em carta re-

gistrada, quer para jogo particularpu para negocio; os pedidos de-

vem ser acompanhados de suas importancias, e as remessas feitas

tambem em cartas registradas.

Envla em tempo listas; mas e conveniente fazer o pedido d'es-

tas na occasião da requisição do jogo, isto para os pedidos parti-

culares.

0¡ commerelllte¡ que quizerem ampliar o seu commercio

e negociarem em loterias, podem fazel-o dando referencias, fazendo

os seus pedidos e reeambiando o que não poderem vender ate à

vespera de se eitectuar o sorteio. E' negocio em que ha tmlo

a ganhar e nada n perder!

  

As loterias portuguezas são tres'cada mez; e os premios maio-

res de reis :0.000”.

Bilhetes a 45800 réis; meios bilhetes a 2:34:00; quartos¡ 15200;

oiêgvoso 600; e cautellas a 520, MO, 260, 220, '130, 110, , 05, 45

e reis.

 

Os commerclantes ola rod-ela, que quite":- nego-

elnr nas loterias de ladr Il, tee_ le tlnr Il-l licença

ue nas provincial e de 10500 rolo por um nono (365

as). Decreto de 23 (le setembro de 1886, mhllcaclo no

Diario do Governo de 28 de setemhro ale 188.211.“ 80.)

 

0 camblsla .Antonio Ignacio da Fonseca prmnlillüca'se

a rlar todas as explicações e a bem servir o publico, quer para jogo

particular ou para revender.

Pedidos ao CAMBISTA

» WN!?.assessores
' L i s ;à *ó 'A

'passagens gratis.

0 FGV!) !DE AVICIRQ

muito A lltliltlllllill '

Al'thllA Pl'ÍlTOllAl. FERlllÍGlNHSA

l);\ l'll;\li.'il.^.til.›\ l~'ll1\.\'l;n, lllllL'il le-

galmente uuutorisudu c privilegiada. l-J'

um tuuico recousLituinte e um ¡.ll':.'.ci:)5t›

elemento repururlor, muito :igrmluvel e

de foeilnliÇIeSIi'io. Aproveita do modo uniis

cxlrumxliuurio nos pacleciumntos (lo pei-

lo, lulu: rle apetite, em cunvaleseenles

do q nie-;quer doenças, na. alimentação

dus iullllinl'ui ::ruviilns o umas (le leite,

pesa'ou; iiiosuc, ereunçus, :memicos, e

um ;ri-rui nos «lel›ilil,:ulos, qualquer que

:ejti :l Ulllls'tt (lu ilulllllllalilm Acha-so :i

vemlu em todos us' ¡.ilmrmucius ih: Por-

tuçml e do cslrumzoiro. Deposito geral

uu. pluu'maeiu Franco-Filhos, em lie-

lem. Pacote. 200 reis, polo correio “J“.EU

reis. (ls [nicole-.4 iiuvmu conter U retro-

cto «lo ;meter e 0 uonia'clu pequenos'

¡',íl'ulllns :uu:u'elln.~', iiizii'cziiliiri está ile-

pos'ilun'lnem conformidade (la lei dc -l

ile junho «le leo“.

DEPOSITO em Aveiro, pluirmncin e

drogaria medicinal de .leão Bernardo

Ribeiro Junior.
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As melhore¡ e .als :creditados olaehlnas

do mundo a prestações de 500 reis por semana

e a dinheiro com granale desconto

À Clilllllilillllil Singer. garante todos as machines (la

sua exclusiva fabricação, e tem um especial interesse em não re-

eouuueurlar nenhuma que não seja a mais propria para os trabalhos

que tenham de exermtnr-se.

.l Companhia Fabril Singer. tem mais as
posições os primeiros premios.

O 1 o 10

A Climilallhla "abril “na“, não sacrifiru nunca a utilidade,

solidez ou duração !i mero zuipm'eucia; ns suas mneliiuus são feitas

pura cozer, c izmulo tudo hein; não estão enreruisuilus nem ¡loura-

(IMS para oeitiiltur defeitos. como sueeei'le com as imitações e falsi-

licnçõus allemüs. '

O O vl

A @marinha tnhu! Singer c., sempre a ,hmm a
os ultimos e. veralmioiros melhoramentOs nas machines para co-

zer: por estas e outras razões o publico comprelmmierá, porque os

:illemàes se dedicam com preferencia :i imitar ns machines SINGEB.

U ouro t'ulsilicu-se sempre, o latão nunca.
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llillllll [EUNUMIEAMÀHITIMA

E EDMMEHBIM

PASSAGENS lJl'l TODAS AS CLASSES

liÍil TUUAS Ab' lÃUMl'ANlllAS

 

PARA

PA n A'. RIA BA NIIÃÍ) , Chamamos a ultenCão (lo publico pnru as novas machines deno-

tmÂB'gA» g.; MAN-Alm minorias LANCAIHCHIA USCILANI E, emu :is qunes se podem fazer

primorosissimos trabalhos e que nte hoje ainda nào tiveram rival.

E' a rainha das mai-hinos!

75, Rue (le Jese Este Tão, 79

_AVEIÍPJO

JOÃO AUGUSTO Di) SUÚZA

OFFICINA DE SERRALHERIA

EM

A V BIRD

ORNECE ferragens, dobradiças, leehos, l'ei'thmluros de todos os

systmnas, parafusos de todo :i qualidade, l'vrraiggeus estrangeiras,

camas de ferro, fogões, chumbo em hurrn. prego ll arame, etc.

PlüliN-\lllliUCO, BAHIA, .[110 DE

JANICIHU. SA N'l'US l". llIO

GRANDE DU SUL

Preços sem competencia

Passagens de 3.“ classe

a 26-5000 reis

  

Para a pr0viucia de S. Paulo dão-se

!Puro informações o contrato de pas-

sagens, truta-so unicamente em Aveiro'

fundos Marcadores, 19 u. 215, com o cor-

respondente

Manucl José Soares dos Reis.

ATTENCÃU. - O :innuncinnte encar-

rzgzi-se (ltt liquiilau__-ào (le hcruuças e

tlllüUSIIllUl' outros negocios em Lmluo

imperio (10 liruzil, mediante medica

counnissãau

  

DEPOSITO AMERICANO

Apparellms, Utena'líos e Implementos Domcsfims,

Agrícolas e [ndzzsíriaca

Agencia a Casa Introductcra de Artigos especiales de llorte-llmerica;a

.. v l^^RM/\ .\IJVWWMNI/\Ixñ a. .a,vathv\l\ v ~ I - n

 

Bíiii ñli'liiâiiiil) BA SILVEÊM, 127, PORTO.

naz-no-onão.
E] '1

No rua dos Mercailores. !1.0" *19 o .N,

em Aveiro, fazem-se guardo-secs de 1.o-

   
  

   

  

das as qualidades, coneerwm-se e ue- '

brem-se com sedus naciunscs c outro::

fazendas. LINA

_ Trabalhos perfeitos e precos bnratis~ HYDRAUUGAS ,. N, CU _Blogo

5mm' DBPOÇOxGYSTERHMC- 'A ;2.4: ESTUFAS DE SALA.
7._ l: .Z. 'iwü'mu*\

“tar-a' _f_

AMME

9' CERCA-BSPEEG "

GENEBM RIBEIRA

HAMA-SE a attenção dos srs¡ consu-

midores pura estas qualidades de

genebra.

LQUÇAS DE ?EBM

H AGATF."

Para serviço¡ da cozinha

E' u mais barata, mais aromntieu e Para vedar gado' &c' ° “mai &c-

estomaenl até hoje conhecida. -_ _-

Continua a ter acolhimento geral em

todo o paiz; tendo siilo premiada nas MDE DEPOSITO DE A P' A Dos'

duas ultimos exposições portuguezus "-

dv 188101857. 70305 DE ?EBM Debulhadoras do Milho.,

Exija-se a botija e etiqueta live““ B Preto“ Pm -

com a marca (registrado) de M0- CANALIZACÕES. PRENOAF

BEIRA (l- (jf e a rolha com n [ir-

ma [fac-simüe) dos fabricantes.

Contra o tosse

.-\ROPE PEITORAL m: JAMES, unico'
legalmente auctorisnrlo pelo Conse-

um .tc smnle Publica (le Portugal, o pela

inspectoria Geral do llygiene, da certa

do !tio deluueiro, ensaiado e approvudo

nos hospitaes. Acha-so á vendo. em '.0-

das as phurinaeias de Portugal e. do es-

trangeiro. Deposito geral na pharmaeia

¡emma-Filhos, em Belem. Os frasaos

devem conter o retraeto e firma do au-

cwr, e o nome em pequenos círculos

munrellos, marca que está depositada

em muiormidado du. lei de 4 Lle junho

de. '1383.

Deposito em Avniro na plmrniueia e

d Mettrie. medicinal de Joao Bernardo lt¡-

beuu Junior.

Para Fi uctas e Drogas.

E OUTROS

ESPECIALIDADES, &o;

. MOTORES A VENTO

(ou Moinhos de Vento)-TUBBINA DE FERRO-systems

o mais economico possivel para elevar agua, a qualquer distancia.

Tubos da Borracha

(,ewrcuoc).

MACHINAS E ARTIFICIOS DIVERSOS ?oii ENCOMMENDA.

  

Aceita-se ORDENS para. o: Estados Unido¡ da America. e para Inglaterra

a AAAÀNWMVV\AD

escmmomo, 2.° andar, HERBERT CASSELS, Agente,

127. HOUSIIRO DA sem, PORTO.
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(Telefone NJ 250.)


